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1 De volta 

	5 anos depois.

	SANTA CATARINA, 6 de Dezembro.

	Katy acordou com o barulho dos passarinhos. Era difícil não acordar com eles cantando. Ela apreciou a vista da janela. Havia árvores e mais árvores. O lugar onde estava era o ideal para ficar longe de problemas desde que a...A Monstra causou a desgraça de muitos. O celular dela, descansava na cabeceira perto da cama. Katy saiu de roupão e sentou-se na mesa do lado de fora da chácara. Ela pensava em ligar para os amigos, incluindo a sua nova melhor amiga e também para a irmã. A foto dela estava na gaveta amassada.

	Katy não se lembrava de tê-la amassado. Mas havia a possibilidade de a Monstra ter feito. Mas faz três meses desde que saiu da cadeia e que a Monstra não aparecia. Isso era bom? Pra Katy era. Viver com outra personalidade que não entende sobre sentimentos e sim de violência, era bom ter ela bem longe.

	—E agora Katy? O que vai ser da sua vida?

	

	SÃO PAULO.

	Bárbara estava cheia de sacolas. Ela estava justamente tentando abrir a fechadura enquanto segurava uma das sacolas na boca. A porta se abre e ela despeja as sacolas na mesa aliviada.

	—Morar só tem suas vantagens e desvantagens!—diz.

	Já a noite ela cozinhava e ouvia música. A música era Pink Floyd Another. Alguém entra no conjugado.

	—Huuum que cheirinho gostoso!

	—Não faça eu me arrepender de ter te dado a cópia da chave! O que faz aqui?

	—Sei lá, agora precisa de justificativa para visitar a amiga?—Beatriz fala.

	—Tecnicamente não, mas quando você vem eu já sei que aconteceu algo na sua casa? Ou estou enganada?—Bárbara diz enquanto corta os tomates.

	—Ai claro que não! Os meus pais estão super bem! Ei eu gosto dessa música, aumenta o volume!—Bea vai e aumenta o volume.

	—Beatriz Aurora não faz isso! A vizinha nova não tem cara de que gosta de música alta!

	—Ai, ela que se mude para outro lugar! Porque você chegou primeiro aqui!—Bea diz.

	Bárbara apenas a encara.

	—Eu hein! Você é super controladora, acha que o Renato vai ficar com você desse jeito!

	—E você foi super pacífica com o Rafhael e ó ele te largou!- diz Bea.

	Bárbara solta a faca de mau jeito. Alguém bate na porta.

	—Quem é?—Bea grita mas ninguém responde, as duas vão atender.

	Uma garota de vestido preto e cabelo liso loiro estava séria as encarando.

	—O som está alto demais!—disse seca.

	Beatriz e Bárbara se olharam.

	—Qual foi nunca ouviu música alta na sua vida?

	—Beaaa!—Bárbara fica sem jeito.

	A garota olha sem reação para Bea.

	—Sabe o que é...é que me mudei faz alguns dias e não quero ter problema, não até completar um mês...—diz séria.

	—Como é o seu nome? Quero dizer, quero me desculpar com você mas...‐ fala Bárbara. 

	—O meu nome é Maria Izabel!—ela vai embora.

	—Quem ela pensa que é?—Bea ainda continuava.

	—Não sabemos e por via das dúvidas, melhor abaixar o som!

	Assim ela o faz.

	

	Santa Catarina.

	Katy estava tão entediada. Ela queria sair. Queria estar rodeada de pessoas mas ela não queria arriscar de a Monstra matar todo mundo. Ela se lembrou do inferno que foi.

	5 anos antes.

	Katy estava algemada e sendo levada para a sala do julgamento. Depois de matar Maurício e ficar bebendo em um bar da região. A polícia a reconheceu e a capturou. Katy sabia que era preciso pagar pelo que havia feito. Katy viu sua irmã, sua mãe e seu pai. Karol parecia assustada com que haveria de acontecer. Katy por outro lado não estava. Ela sabia que era esse o preço de toda a sua maldade.

	—Declaro 5 anos de prisão pelos crimes e constatado que a ré apresenta transtorno de personalidade rara. Cumprirá a pena e mesmo depois de solta terá acompanhamento psiquiátrico. Ao desobedecer essa imposição, estará sujeita de ser internada em um sanatório.

	Katy não encarou sua mãe e nem seu pai, muito menos sua irmã. Karol chamava por ela. Que ela a olhasse nos olhos antes de ir para o presídio de uma vez por todas. Mas Katy não a olhou. Ela achou melhor assim.

	Já na cadeia, ela fez amizade com Maria Izabel. Quem a provocou logo que a mesma entrou. Maria Izabel foi a única pessoa que conseguiu ver um lado do rosto de Katy e o outro lado da Monstra durante uma crise. Depois disso Maria Izabel almoçava junto a Katy porque ninguém mais se aproximava dela.

	Era meia noite ainda. Katy temia pelas noites longas porque elas representavam terror para ela, mas para a Monstra era o cardeal.

	Katy se apegava ao livro que ganhou da sua psicóloga na cadeia. Era um livro de autoajuda “amiga da minha mente”. O livro ajudava ela a controlar seus instintos e a evitar lembranças que a atormentavam. O barulho na cozinha estava alto.

	

	

	Katy apertou o travesseiro em sua cabeça. Aquele barulho era um misto do que já foi um dia e o preço era caro a se pagar. Nem os anos de cadeia eram o suficiente para livrá-la da culpa.

	

	

	Dessa vez Katy quis reagir. Ela foi ao encontro de sua alma condenada, morta pelas suas próprias mãos. Katy viu o sangue escorrendo da camisa branca que agora era vermelha. Vicente estava com a feição morta e cansada. Os olhos dele estavam tão escuros que dava medo de olhar. Vicente ou a alma dele jogaram Katy no chão. Katy gritava de terror. A alma de Vicente a estrangulava.

	

	 A primeira aparição de um dos mortos que ela matou, havia sido na entrada da chácara. Era o primeiro dia de Katy fora da cadeia, meses atrás. A garota era a que Katy havia matado na boate dentro do reservado.

	A garota sorriu para Katy e entrou na chácara. Maria Izabel deixou Katy ali e foi para São Paulo resolver suas questões pessoais. Nenhum dos fantasmas havia tocado ou machucado a Katy fisicamente. Era a primeira vez que algo assim acontecia com ela. Katy parou de gritar e adormeceu.

	

	

	Katy acordou no chão da cozinha no dia seguinte.

	—Aquele fantasma me matou?—ela se toca para ver se é real. —Tô viva!

	Ela vai para o quarto onde sua cama estava arrumada. O celular dela tocava.

	—Maria Izabel como vai?

	—Estou bem e quero avisar que vou para aí!

	Katy sorriu.

	—Vem! Te espero!

	 Ela não iria mais ficar sozinha.

	Horas depois.

	A noite tornou a cair. Katy esperava ansiosa.

	—Até que fim veio!

	Maria Izabel surgiu.

	

	

	—Está tão frio lá fora! Esse lugar é sinistro mas não para duas assassinas!

	Elas entram para dentro. Katy queria falar sobre os fantasmas mas seria ridículo de se acreditar. Maria Izabel abriu um Whisky e ofereceu a Katy.

	—Não obrigada! Pioraria minhas visões...

	—É só o que me resta... Beber!—diz Maria Izabel.

	Já de madrugada, as duas dormiam. Katy no quarto e Maria Izabel no sofá da sala. O mesmo barulho na cozinha novamente. Katy acordou tensa.

	—Maria Izabel ouviu isso?

	

	

	Ela dormia feito uma pedra por conta do álcool.

	Katy viu Vicente empunhando uma faca na cozinha. Ele veio para cima de Katy. A mesma gritou com as supostas facadas. Maria Izabel acorda atordoada e vai para a cozinha de onde vem os gritos. Tudo o que ela vê é Katy gritando sem ninguém por perto.

	 


2 Não venceria

	

	—KATY! KATY! KATY!—Maria Izabel estava ajoelhada.

	Katy estava de olhos fechados. A imagem de Vicente continuava lá.

	—Katy sou eu! Sou eu!

	Katy abriu os olhos e viu só a Maria Izabel.

	—Cadê ele? Já foi?

	—QUEM?

	—Aquele rancoroso do Vicente! Ele queria me matar!—disse tremendo.

	Maria Izabel pôs a mão na testa.

	—Não tinha ninguém aqui!

	Katy olhou para os lados.

	—Mas como? Eu vi! Era ele!

	—Katy foi um pesadelo! Já passou! Vem vamos para o quarto.

	Já no quarto.

	—Dorme aqui!—Katy diz.

	—Tudo bem! Mas amiga você tem saber separar o pesadelo da realidade. Você me assustou muito! Achei que a casa estivesse sendo invadida por um ladrão ou algo assim...

	—Sabemos de quem devemos ter medo....dela—Katy sussurra baixinho “dela”.

	—Não quero dar esse gostinho a ela, por isso faz três meses que não menciono o nome dela...ela nunca mais apareceu.

	Maria Izabel entendeu.

	—Ok, não vamos falar dela! Vamos dormir, já é muito tarde...

	As duas dormem. Katy acordou com cheiro de café bem forte. Ela sai da cama e vai até a cozinha. Ela para ao ver o local onde esteve gritando.

	—Fiz um café bem forte! Eu  tô com enxaqueca mas e você Katy?

	Katy não sabia a resposta. Ela diria “sim” se tivesse certeza de que aquilo não fosse mais acontecer. Mas parte dela sabia que iria acontecer de novo.

	—Tô melhor!—ela se senta na mesa.

	—Katy estive pensando e acho que seria melhor voltarmos para São Paulo. Aqui nessa casa suas lembranças estão piorando. Pode ser esse lugar isolado...

	Katy encarava a xícara de café.

	—Não! São Paulo me faria estar perto dela...

	Maria Izabel estranhou.

	—Mas se ela está dentro de você... O lugar não importa!

	—Eu estou falando da...Karol!—a voz dela estava baixa.

	—Quem é Karol?

	—Minha irmã! Aquela em que todas as vezes foi me visitar e eu rejeitei!!

	—Por isso você ficava triste ao ouvir que a visita era dela!—Maria Izabel diz.

	—Sim!

	—Você a odeia?

	—Eu a amo! —Katy respondeu rápido.

	—Mas porquê?

	—Porquê eu tenho que mantê-la longe da outra que pode machucá-la! Não quero correr o risco de que a Karol seja morta pela minha outra personalidade!—Katy se levantou agitada.

	Ela vai para fora. Maria Izabel fica no mesmo lugar pensativa. Katy foi para as plantações ali perto da chácara. Ela andou por ali. O sol ainda não era forte. Até que ela vê. Uma garota de capuz cujo rosto não aparecia. Mas o fiapo do cabelo escapava. Katy sabia quem era.

	—Adriele?

	Mas Adriele estava morta ou não? Katy se lembrou do último dia que a viu. As duas haviam discutido e Adriele caiu no canal abaixo.

	—Me perdoa!—Katy fala.

	A garota correu e Katy a seguiu. Por fim a garota para. Katy vai tocá-la sem ver o rosto da mesma e o vislumbre some.

	—Era uma alucinação?

	Talvez Maria Izabel estivesse certa. O local favorecia ela ter essas alucinações.

	Já dentro da chácara, ela encontra Maria Izabel tomando café.

	—Você tem razão! Vamos voltar para São Paulo!

	Katy e Maria Izabel já estavam em São Paulo, precisamente dentro de um ônibus. Katy olhava os flashes de luz que passavam. Ela não havia falado nada desde que desembarcaram do avião.

	—Já estamos chegando!

	Bárbara acordou com Bea arrumando a casa.

	—Bea que barulho é esse? São 18hs...

	—É que vou fazer uma resenha aqui! Chamei uns amigos!

	—Ficou louca? Esqueceu de me avisar? Não quero festa nem nada aqui!—diz Bárbara jogando uma almofada.

	—Ah para! Vai bancar a solteira feliz? O Rafhael não está aqui! E você precisa VIVER!

	Bárbara bufa.

	—Além do mais tem a vizinha...ela pode se incomodar com a zuada que vão fazer...

	Bea olha para o lado.

	—Já faz dois dias que está fechado aí! Ela não está! Não será problema!

	Eram umas 21:30hs. Bárbara estava no sofá com um copo de bebida. Ela encara entediada.

	“Porque eu permiti essa festa? Vai ser um erro!”

	Bea dançava com um garoto. Havia 4 garotos ali. Bea aumentou o som.

	—Beatriz Aurora!!!—gritou Bárbara, mas Bea não ouviu.

	Maria Izabel e Katy chegaram. Maria Izabel olhou torto para a porta ao lado. Ela puxa uma chave do bolso. Ela se concentra para abrir a fechadura mas a chave cai de suas mãos.

	—Eu já avisei pra essas garotas que não quero briga, mas elas insistem em fazer!—se exalta.

	Katy colocou as mãos nos ouvidos por conta do barulho. Maria Izabel socava a porta.

	—Tem alguém batendo na porta!—diz o garoto loiro.

	Bárbara olha para Bea.

	—Quem será?

	Ela abre e dá de cara com Maria Izabel.

	—A festa acabou!—Maria Izabel entra na sala agitada.

	—Epa, peraí quem é você pra acabar com a nossa festa?—Bea diz rápido.

	—Eu sou a garota que não quer confusão, então abaixa o som!

	As duas se encaram como inimigas mortais.

	Katy entra e observa as bebidas e os garotos. Isso a lembrou de quando saía para beber com o Renan e os outros. Isso nunca mais voltaria acontecer.

	—Olha nos desculpe! Isso não vai mais se repetir!—Bárbara diz sem graça.

	Os garotos vão saindo e acenam para Bea.

	—Esperem!—Ela corre mas eles já estão longe.

	Bela volta e esbarra em Katy que fica surpresa.

	—Isso não vai ficar assim!

	—Não, não vai!—Maria Izabel pega no braço de Katy.

	As duas ficam na entrada de seu apartamento. Bea vai atrás.

	—O que vai fazer?–Maria Izabel desafia.

	—Toma isso sua chata!—ela joga um copo descartável com bebida.

	O copo pega em Katy. Maria Izabel a olha aflita.

	—Calma amiga!

	—Estou calma!

	Katy respira lentamente.

	—O que tá havendo?—Bárbara fala.

	Maria Izabel abre e Katy entra.

	—Me deixe sozinha, por favor!— Katy fecha a porta.

	Maria Izabel fica ali.

	—Viu o que você fez?

	—Bem feito!—Bea retruca.

	—Você não tá reconhecendo a Katy? Não leu os jornais de 2018? As notícias na rádio?

	Bárbara tenta se lembrar.

	—Já ouviram o nome... Katy Maciel?

	Bea e Bárbara se olham assustadas.

	—Se a Monstra, que é a outra personalidade dela sair, eu poderia lutar contra ela mas não venceria, vocês seriam as próximas e agora como vai ser?

	 


3 Obrigada por não me julgar

	

	Maria Izabel estava apreensiva do outro lado da porta. Era como se ela estivesse ouvindo as malditas sirenes em sua cabeça. Tudo era confuso. Até que ela se lembrou que Katy estava trancada dentro de seu apartamento. A garota ao lado discava um número em seu celular. Maria Izabel odiou a forma como ela digitava. Ela deu um tapão e o celular voou. Finalmente ele pousa no chão.

	

	 

	—Meu celular!!—disse Bea.

	

	—Você ia chamar a polícia?—Maria Izabel rosnou.

	—É-É calma tá! Não vamos chamar!—Bárbara garantiu.

	—Não! Essas garotas são ex-detentas, essa Katy Maciel é uma assassina!

	

	

	—QUE JÁ PAGOU A PENA DELA! AI NÃO ENCHE O SACO!

	Maria Izabel tentou falar gentilmente.

	—Katy abre por favor!

	Alguns minutos a porta se abre. Ela faz menção de entrar e depois volta.

	—Se vocês denunciarem ou fazerem qualquer coisa suspeita...eu vou atrás de vocês!—diz e entra.

	

	

	Bárbara e Bea também entram em seu apartamento.

	—Eu acho melhor se mudarmos daqui...não vai dar certo!‐diz Bárbara.

	—E dá esse gostinho a elas? Negativo!

	—Mas essa é a Katy Maciel? Ela é bem perigosa, nem sei como soltaram ela...devia ficar trancafiada para sempre!—Bárbara diz.

	—Eu vou pensar em alguma coisa!

	Maria Izabel entrou lentamente. Katy estava no sofá com a cabeça abaixada.

	

	

	—Seja uma boa garota, seja uma boa garota!

	Katy levantou a cabeça.

	—Para né! Eu tô bem! Só foi um susto!

	Maria Izabel suspirou.

	—Aquela garota de batom vermelho queria chamar a polícia!

	Katy ficou tensa.

	—E chamou?

	

	

	—Não! Eu espero que não! Eu vou preparar alguma coisa!

	Katy ficou pensativa. Já a noite alguém espiava a casa da família da Beatriz. O vulto some. Katy e Maria Izabel comeram e depois ambas foram se deitar. O dia amanheceu. Katy havia feito café. Maria Izabel ainda ressonava no quarto.

	

	

	Katy resolveu sair lá fora. Já na frente ela observa as pessoas passando. Um casal passa de mãos dadas, riam como bobos de tão apaixonados que estavam. Katy abaixou a cabeça pois não podia viver isso. Ela não podia sentir e viver ao mesmo tempo que a Monstra ameaçava a integridade de quem se aproximasse dela.

	

	

	Katy xingou baixinho a Monstra por isso. Ela amaria ir para o cinema e assistir um filme romântico, ela amaria sentar num banco de uma praça e tomar sorvete e falar de tudo. Ela se omitiu. Tinha que ser assim.

	

	

	—Katy?—uma voz a chama.

	Katy olhou para a garota do quarto vizinho.

	—Oi...

	—Você é mesmo a Katy Maciel? Aquela que todos tem medo de mencionar porque ela pode vir matar?—fala Bárbara.

	

	

	Katy ficou sem palavras. Como explicava que não era ela e sim a Monstra? Katy correu para dentro do apartamento de Maria Izabel.

	—Isso foi um erro! Vir pra São Paulo e olhar no rosto dessa gente só me deixa mais deprimida!

	Maria Izabel estava arrumando alguns CDs.

	—Katy quando é que vai aceitar que agora é uma mulher normal?

	

	

	Mulher normal? Ela estava falando sério?

	—Você está falando sério? Eu nunca na vida fui normal! E sabemos quem eu devo agradecer por isso!

	—Sabemos que ela é parte sua, não um todo! Você já parou pra pensar que talvez a solução seja você ser mais forte do que ela?

	Katy olhou para Maria Izabel como se ela estivesse louca.

	

	

	—O que acha que venho tentando fazer? Tenho lutado contra ela, mas nunca venci!

	Maria Izabel analisou-a.

	—O Juiz deu parte de sua pena como o tratamento à risca que você deve fazer...será que não deveria mudar de psicóloga?

	

	

	—Mudar de psicóloga? —Katy repetiu.

	—Ai, não dá pra ouvir muita coisa!—Bea disse pendurada na porta de Maria Izabel.

	—Bea sai daí! Se essa Loira esquentada te ver...eu não quero nem imaginar!

	Bea se afasta e vem para perto de Bárbara .

	—Elas falam de uma terceira pessoa!

	—Mas só tem elas duas lá dentro...—Bárbara conclui.

	Bea arregala os olhos.

	

	—E se tiver um cúmplice? Outro ex-presidiário que ainda vai aparecer? Barbie precisamos sair urgentemente daqui e depois que sairmos e pegarmos todas as suas coisas...aí chamamos a polícia!

	

	

	—NÃO VIAJA!! A Katy já pagou a pena dela! Você não ouviu a loira falar? Não procure mais problemas! É digo mais ! Essa menina está sensível e melancólica...talvez o que ela precise é de acolhimento...—Bárbara faz o inesperado.

	

	Ela entra no apartamento de Maria Izabel, que não esperava.

	–O que faz aqui? Quem te autorizou a entrar?—rosna Maria Izabel.

	—Maria Izabel, calma!—Katy diz baixo.

	

	

	—Só quero dizer para ficarem tranquilas, eu não vou chamar a polícia! Se você diz que ela pagou a pena dela...eu acredito! Espero que todo mal entendido acabe agora. Não quero causar problemas à vocês e quanto ao barulho de som...hum não vai mais acontecer! Era só isso!

	

	

	Bárbara se virou para ir embora mas Katy a segurou pelo braço.

	—Muito obrigada por não me julgar!

	Os olhares delas se conectaram. Maria Izabel e Bea apenas observavam a cena.

	***

	Katy estava sentada no sofá da minúscula sala de Maria Izabel. A mesma olhava a geladeira em desaprovação.

	

	 

	—Droga! A geladeira está vazia!

	Katy a olhou.

	—O que quer dizer?

	—Compras! Temos que fazer compras!

	Katy se levantou na mesma hora.

	—Mas eu não tenho dinheiro...

	

	

	Maria Izabel a olhou intrigada.

	—Não estou pedindo dinheiro, relaxa...

	Katy engoliu em seco.

	—Talvez eu precise de um trabalho, sei lá...

	—Você? Não, que isso! As suas chances diminuíram...pelo fato de ser...ex presidiária...

	

	

	—Mais eu preciso te ajudar com as despesas!–disse Katy.

	—Já disse pra relaxar e além do mais sei de onde tirar dinheiro...e quando esse acabar...a gente vê isso na hora! Vamos ao supermercado!—Maria Izabel diz alegre.

	

	

	As duas saem e quando passam pelo apartamento vizinho, Bárbara cortava temperos, quando viu Katy, sorriu. Katy por outro lado deu tchau.

	

	

	Já dentro do táxi Maria Izabel indaga.

	—Esquisita essa garota...

	—Quem a Bárbara?

	—Sim! Não confio nelas e acho que você não deveria confiar!
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